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			Baseado num fato verídico que apenas ainda não aconteceu


			Representada pela primeira vez em  15 de março de 1977, no teatro Maison de France  do Rio de Janeiro, tendo como atores  Fernanda Montenegro, Fernando Torres,  Helena Pader, Renata Sorrah e Jonas Bloch Direção de Paulo José.


		




		

			Reflexão pós-moderna


			A cortina do teatro, eliminada, com razão, em certos espetáculos, tem sido desprezada por simples rebeldia artística infantil em inúmeros espetáculos em que seria fundamental. Quero deixar declarado que acho a cortina um elemento dramático de profunda importância – uma tradição bonita, misteriosa, mágica. Este espetáculo deve ter cortina. (M.F.)


		




		

			Cenário


			O autor só descreve detalhes quando estes são necessários. Embora alguns desses detalhes sejam realísticos, todo o tom do cenário deve favorecer a representação, que, no mesmo diálogo, e às vezes na mesma fala, passa, sem transição, do realista ao fantasioso, do dramático ao cômico, quando não for dramática e cômica na mesma palavra como, aliás, acontece com o próprio título da peça. Indica-se apenas, para neces­sário esclarecimento, os locais onde as cenas se desen­rolam e algumas luzes essenciais. Em todos os ambientes, já que os personagens são intelectuais, há a presença, onde e sempre que couber, dos elementos da cultura e comunicação atuais; quadros, posters, letreiros, rádio, televisão, jornais, revistas. E livros, muitos livros. Mesmo em locais e momentos não indicados, os personagens devem estar lendo, vendo, carre­gando, manuseando jornais, livros e revistas. Na mesa do bar, na bolsa das mulheres quando pegam cigarros, sempre há alguma sugestão de leitura e informação. Até excessiva-obsessiva. (M.F.)


		




		

			Locais onde se passam as cenas


			I. Apartamento de Vera e Mário.


			II. Bar próximo à Universidade. (Arrendado por Sara.)


			III. Apartamento de Vera e Mário.


			IV. Apartamento de Vera e Mário.


			V. Quadro-negro na Universidade. (Luz azulada.) Passa para Bar, sem transição.


			VI. Apartamento de Vera e Mário.


			VII. Apartamento no Morro da Viúva.


			VIII. Apartamento de Vera e Mário. (Depois do meio, luz esverdeada.)


			IX. Apartamento de Oto e Ludmila. (Depois do meio, luz esverdeada.)


			X. Apartamento de Oto e Ludmila.


			XI. Apartamento de Vera e Mário.


			XII. Apartamento de Ludmila e Oto.


			XIII. Apartamento de Vera e Mário.


			XIV. Universidade (Luz azulada.)


			XV. Apartamento de Mário e Vera.


			XVI. Apartamento de Mário e Ludmila. (O mesmo de Oto e Ludmila. Luz rósea.)


			XVII. Apartamento de Vera e Mário.


			Projeções no início da peça


			Projeção 1: É!


			Projeção 2: Peça de Millôr Fernandes


			Projeção 3: Baseada num fato verídico que apenas ainda não aconteceu.


			Projeções, durante a peça, nos locais in­dicados: mudanças de cena.


			Passa­gens de tempo (para orientação do diretor e dos atores).


			I. Prendas do  lar.	(Início)


			II. Confronto.	(uma semana depois)


			III. Rotina.	(em seguida)


			IV. Jantar.	(uma semana depois)


			V. Decisão.	(um mês depois)


			VI. Como sempre.	(dias depois)


			VII. Encontro.	(dois meses depois)


			VII. E agora, Giusepe?	(dois meses depois)


			IX. O outro lado.	(uma semana depois)


			X. A carta.	(um mês depois)


			XI. O telefonema.	(quinze dias depois)


			XII. Visita.	(um mês depois)


			XIII. Autopiedade.	(um mês depois)


			XIV. Professor.	(sem tempo definido)


			XV. Reação.	(três meses depois)


			XVI. Felicidade.(?)	(um mês depois)


			XVII. Epílogo.	(três meses depois)


			Todos os números romanos podem ser projetados num slide e os títulos noutro, a seguir.


		




		

			Personagens


			Vera Toledo: Casada com Mário. Quarenta e cinco anos. Elegante. Refinada. Parece mais jovem. Ainda bonita. Formada num antigo curso de secretariado. Cultura atualizada sobretudo através dos contatos universitários do marido. Prendas do  lar. Com pequena economia própria, vinda da família.


			.


			Sara: Amiga de Vera e Mário. Irmã de Ludmila. Vinte e oito anos. Simpática, segura e agradável, reunindo em si uma certa visão humanística e fatalista, ao mesmo tempo que acredita na ação e no pensamento jovem que ainda, aos vinte e oito anos, representa. Formada em economia. Tem um bom ordenado como copy  desk publicitário de uma grande fábrica de brinquedos e faz sociedade com uma amiga como arrendatária de um pequeno bar junto à universidade, onde trabalha, também, como garçonete, quando tem tempo. Inteligente. Culta.


			Mário Toledo: Marido de Vera. Cinquenta anos. Professor universitário. Filologia. Extremamente liberal e aberto, capaz de entender e apoiar qualquer pensamento ou atitude de vanguarda. Porém de vida e ação estáveis e até conservadoras. Situação econômica bastante boa. Fisicamente bem posto, também de aparência mais jovem do que a idade que tem, embora não seja um homem bonito. Se veste de maneira informal, moderna mas não desfrutável. 


			Oto: Companheiro existencial de Ludmila. Vinte e nove anos. Bonito, nervoso, aberto a todas as vanguardas do mundo, com um ar ingênuo que o faz especialmente amável. Juvenil nos seus arroubos intelectuais. Ex-aluno de Mário. Professor na Universidade.


			Ludmila (Ludmila Sakarov Triana, aliás Maria José Formiga): Companheira existencial de Oto. Vinte e quatro anos. Parecendo ligeiramente mais velha, devido à sua segurança, intelectual e emocional. Trabalha como freelancer em traduções de francês e inglês e revisão de livros didáticos. A beleza natural, a sensibilidade aprimorada através de uma vida livre desde cedo e experiências meio nômades no Brasil, e no estrangeiro durante três ou quatro anos, deram-lhe uma superioridade sobre as pessoas, mesmo mais velhas, que só não é desagradável devido ao seu extraordinário encanto. Tudo isso, sem poluí-la, deixou-a porém na condição de não achar graça no trivial simples. Precisa não necessariamente de emoções fortes, mas profundas.


		




		

			Ato I


			Cena I: Prendas do lar


			(Vera e Sara estão sentadas em grandes poltronas. Conversam. Vera levanta, vem até um móvel à direita, serve um copo d’água e com ele na mão vem até o proscênio. Olha o público no olho e diz, com suspiro, como quem aceita tudo sem poder explicar.)


			Vera


			É!... (Volta a sentar, diz sem transição...) de vez em quando eu me pergunto o que é que eu tenho com isto. Não que seja contra. Mas feminismo é pra mulheres muito especiais, eu acho.


			Sara


			(Afirmando) Você também acha que o destino da mulher é biológico.


			Vera


			O meu, pelo menos. Não tenho de que me queixar. Menstruações corretas durante toda a vida, desejos monogâmicos toda a vida, três vezes gravidez, dois partos serenos, sem dor – quase sem dor. Sou contra cesariana. Meu destino é biológico. Que posição posso tomar com um par de seios senão uma posição decididamente feminina? As amazonas, para poderem atirar melhor de arco e enfrentar os homens, cortavam um seio. 


			Sara


			Você está chamando as feministas de sapatão. Que minha irmã não te ouça.


			Vera


			Longe de mim. Mas feminismo é em inglês. Na tradução não dá certo.


			Sara


			Não em nossa classe. Os jornais estão aí mesmo, a televisão, os livros, as conversas, as viagens, as mais jovens fazendo pressão...


			Vera


			Que idade você tem mesmo? Responde como se eu não soubesse.


			Sara


			Vinte e oito.


			Vera


			Põe mais metade nisso e você verá toda uma dife­rença. Não é comigo! Que libertação eu quero? Toda minha vida fui cercada de homens e me dei muito bem. Minha mãe morreu moça. Fiquei só com meu pai e dois irmãos. Aos vinte anos meu pai me passou pro meu marido. Tive dois filhos homens. Meu pai me deu proteção e sustento. Meu marido, sustento e fidelidade. Os dois filhos me dão carinho e me prestam obediência. Estou, agora, no primeiro neto.


			Sara


			Você vê. Eu, aos vinte e oito anos, ainda estou me decidindo se vou ser mãe ou não.


			Vera


			Casando ou sem casar?


			Sara


			Casando ou sem casar, importa?


			Vera


			Ter um filho sozinha, não é mais difícil?


			Sara


			Teu marido te ajudou a ter o filho?


			Vera


			Me deu dinheiro, médicos, babá. O sistema era a meu favor, eu reconheço. Admito que para as babás é mais difícil porque os filhos das babás não têm babás.


			Sara


			Eu só terei um filho casada se a afinidade for total: O filho será nosso – meu e dele – responsabilidade dividida, prazer dividido. Senão, pra que casar? 


			Vera


			Mesmo ele pensando totalmente igual, você não vê a possibilidade de ele ter mais responsabilidade e você mais carinho ou vice-versa? E se você for mãe solteira, onde vai deixar seu filho, em nosso mundo sem creches?


			Sara


			Não sei. É problema posterior. Os filhos crescem. Os filhos sempre cresceram. Meu problema é ter ou não ter – se não tiver talvez me arrependa, se tiver estarei presa a ele a vida inteira. Se resolver ter talvez não seja importante pra mim saber quem é o pai mas não sei se posso negar ao filho a identidade desse pai. Mas, como diz minha irmã Ludmila, que não tem os meus problemas, identificar o pai de nosso filho obriga a um longo período de fidelidade a um homem; lamentável!


			Vera


			As mulheres de minha geração não tinham tanto problema. Arranjavam um marido e o resto estava resolvido.


			Sara


			Estamos num período de transição, eis tudo.


			Vera


			Transição que os homens não têm. Eles sempre saberão quem é a mãe de seus filhos.


			Vera


			Mas nunca terão a certeza de que são os pais. Tudo dá na mesma. (Mário entra, vindo do quarto, como quem vai sair. Pasta na mão.)


			Mário


			Olá, Sara.


			Sara


			Boa noite!


			Mário


			(Para Sara, se referindo a Vera.) Cuidado com ela. É perigosa. Sabe mais do que sabe que sabe. Quando a gente abre o olho já deu o xeque-mate. (Beija Vera na boca. Beija Sara no rosto.) Tchau. Volto logo. Sara janta conosco?


			Sara


			Não, obrigada.


			Vera


			Tchau. 


			Sara


			Tchau, Mário. (Mário sai.)


			Vera


			(Sem interrupção) Você sabe que de vez em quando eu tenho a sensação de que sou um escravo a quem tentam impor uma liberdade? Estão querendo que eu assine uma carta de alforria que não pedi, não procurei, nem sei pra que serve. Estou bem na minha senzala, ela é ampla, limpa. Meu patrão não me espanca, de vez em quando fica inexplicavelmente de mau humor, passa dois ou três dias sem falar comigo, é tudo. Em troca eu não penso na minha subsistência, ele pensa por mim, paga minhas contas, mata o javali. Que é que estão querendo – me dar liberdade pra morrer de fome? Trocar uma escravidão apenas nominal por uma escravidão real? Concessão todos fazem, todos fizeram, todos farão, sempre. Um dia eu vi uma fotografia de Onassis, rico e poderoso, ajoelhado humildemente aos pés de Paul Getty, mais rico e mais poderoso. Era de brincadeira, eu sei, mas ele estava ajoelhado. Quando eu tenho que me ajoelhar faço como se fosse brincadeira. Não dói nada.


			Sara


			Bela Princesa Adormecida.


			Vera


			Gosto dessa imagem! Tenho um sono de anjo. Um dos grandes prazeres da minha vida é deitar de noite na cama e dormir. E você quer maior prazer do que ficar na cama de manhã depois que o marido sai? Sobretudo em dia de chuva?


			Sara


			Brincando de solteira numa cama de casada! Prefiro o contrário. (Ri) Sobretudo em dia de chuva.


			Vera


			(Se levanta, tira objetos da mesa, deixa a mesa vazia, enquanto fala. Pega uma toalha dobrada num móvel, desdobra-a atirando-a no ar, num gesto típico de pôr a mesa.) Este gesto simples, você sabe fazer? (Sara que acena a cabeça, meio risonha, meio cética). Uma mágica! (Enquanto alisa a toalha, ajustando-a à mesa) Há quantos milhares de anos as mulheres como eu fazem este mesmo gesto de pôr a mesa? Sempre igual. Sempre bonito.


			Sara


			Monotonia secular.


			Vera


			 Rotina milenar. Por que só devemos achar beleza na rebeldia e não na aceitação da vida no que ela tem de mais constante? Rotina. A perfeição da rotina. (Vai pondo pratos, louça na mesa) A rotina não como monotonia, como uma obra de arte, que não termina nunca, se aperfeiçoa sempre, passando de geração em geração, como um fogo simbólico.


			Sara


			Maravilhoso! Sobretudo pra você que pode deixar o fogo simbólico pra arrumadeira quando está de saco cheio. Você põe a mesa quando quer.


			Vera


			Claro, são as minhas vantagens. Mas, à noite, na hora do jantar, é raro o dia que não sou eu quem põe a mesa. A tua Simone de Beauvoir escreveu oitocentas páginas me chamando de Segundo Sexo. Mas eu sei que muitas vezes enquanto ela está lá, solitária e desesperada, eu aqui arrumo os meus pratos, no mesmo lugar de sempre, com o mesmo carinho, plenamente realizada.


			Sara


			Quer que eu ajude?


			Vera


			Eu falei em obra de arte não falei em caricatura. (Continua se movimentando) Enquanto  você cavalga o teu cavalo de Valquíria juntando guerreiras para a luta de libertação eu arrumo os talheres (vai arrumando) um garfo, uma faca e uma colher junto de cada prato, do jeito e no local de toda a vida, pois foi assim que a mãe de minha mãe ensinou à minha mãe o que ela aprendeu da mãe dela. Tudo limpo, ó, tudo polido, ó, tudo correto, embora ninguém note, ninguém saiba, não haja nem se espere elogio. Meus filhos comiam rápido e distraídos quando moravam aqui, Mário, hoje, quase sempre, come olhando pra televisão.


			Sara


			ARS GRATIA ARTIS. A arte pela arte. O lema da Metro-Goldwin-Mayer. Não quer mesmo uma mãozinha?


			Vera


			Que mão, Sara? (Segura o pulso dela, olha a mão.) Boa pra queda de braço. Olha, faz uma coisa que é mais teu gênero. Tira gelo e serve um uísque. Como você faz lá no teu bar. (Sara que sai pela esquerda, entrando na cozinha.)


			Vera-Narradora


			(Se olhando num espelho, ajeitando os cabelos.) Artemísia, rainha de Cária, filha de Hecatomus. Casada com o rei Mausolo, Artemísia era tão apaixonada por ele que, depois que ele morreu, ela lhe bebeu as cinzas para incorporá-lo à sua própria pessoa. E mandou erguer um monumento tão magnífico em memória de Mausolo, que esse monumento foi considerado também nome comum a todos os grandes monumentos mortuários: Mausoléu. (Luz que se apaga em resistência.)
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